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O Balanço Social da Real e Benemérita Associação 
Portuguesa de Beneficência, conhecida como 
Beneficência Portuguesa de São Paulo, pretende tornar 
pública sua missão e sua prática de oferecer serviço de alta 
qualidade à saúde de todas as camadas da sociedade. 

Por meio dessa ferramenta transparente de diálogo com 
todos os públicos que se relacionam com a Instituição, 
apresentaremos nossos principais dados de atendimento, 
receita, responsabilidade social e investimentos em 
produção do conhecimento.

Estamos na direção da sustentabilidade e firmes em nossos 
propósitos. Filantropia para a Beneficência Portuguesa 
de São Paulo é algo muito sério e, ao folhear este Balanço 
Social, os leitores compreenderão que esse alicerce se faz 
com profissionalismo, respeito e saneamento de contas.

Excelência em medicina se faz, também, com gestão 
eficiente, seriedade no trato da saúde e condução eficaz 
de recursos: humanos, tecnológicos e financeiros.

Tudo isso para continuarmos por mais uma centena 
de anos provendo saúde com qualidade e ética.

APRESENTAÇÃO





MENSAGEM DO PRESIDENTE 
RUBENS ERMÍRIO DE MORAES

Sinto um orgulho profundo em apresentar este 
Balanço Social da Beneficência Portuguesa de São 
Paulo. Cada ano que passa, em que tenho a honra 
de acompanhar e participar da sólida posição da 
Beneficência Portuguesa de São Paulo na Saúde, 
tenho a certeza de que todo esse esforço vale a pena. 
Somos parte de um processo histórico e estamos 
inseridos em um sistema de crescimento constante. 
Completamos, em 2015, 156 anos fazendo a diferença 
na nossa sociedade. 

Esse Balanço Social é sinônimo do compromisso da 
Beneficência Portuguesa de São Paulo com um valor 
fundamental: a transparência. 

Os acertos colhidos em 2015 são a comprovação de um 
trabalho focado na sustentabilidade dessa Instituição 
centenária. 

O aprimoramento da assistência, a ampliação no 
volume de atendimentos, a saúde financeira alcançada, 
os prêmios recebidos, a aposta no ensino e pesquisa, a 
participação em simpósios e seminários, os investimentos 
em tecnologia da informação, além do estreitamento 
do relacionamento com nossos médicos e fontes 
pagadoras, demonstram uma postura alinhada com a 
profissionalização e a modernização da Beneficência 
Portuguesa de São Paulo.

Desse modo, você leitor, poderá constatar como aquele 
hospital do Século XIX, nascido da vontade de seus 
pioneiros, tornou-se um centro de excelência, sem 
jamais abrir mão dos valores que o impulsionaram.

Tem sido para todos nós, colaboradores, médicos, 
diretores, associados e parceiros um grande orgulho 
fazer parte da história e do progresso dessa Instituição.
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ENTREVISTA:
DENISE DOS SANTOS

A filantropia faz parte da Beneficência Portuguesa de 
São Paulo desde a sua inauguração em 1859. Como 
trabalhar, nos dias de hoje, com esse compromisso 
firmado há tanto tempo com a sociedade e, ao mesmo 
tempo, primar pela eficiência operacional?

Este é o desafio da CEO Denise Soares dos Santos, 
à frente da gestão dessa Instituição desde 2013. 
Acompanhe a entrevista que a Chief Executive Officer 
concedeu a essa publicação.
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Como isso foi possível?

Uma das nossas primeiras medidas para garantir a nossa 
sustentabilidade foi a criação de uma nova orientação organizacional 
alinhada a um novo modelo operacional. Desenhamos o nosso 
Plano Estratégico e focamos em mobilização interna, que nos 
levou a melhoria operacional. Também houve uma readequação da 
estrutura, principalmente no que diz respeito a algumas posições-
chave, que deu agilidade à implantação de projetos e possibilitou 
uma gestão de custos mais eficiente.

Ao assegurarmos que as diretrizes estratégicas adotadas em nossa 
instituição fossem traduzidas em ações efetivamente colocadas 
em prática, como por exemplo, a revisão de contratos com as 
operadoras de saúde atendidas pelo hospital, conseguimos elevar 
a nossa receita.

Com 156 anos, a Beneficência Portuguesa de São Paulo 
sempre esteve na vanguarda da medicina sem se esquecer dos 
mais necessitados, hoje referenciada pelo atendimento filantrópico. 
Como garantir a perenidade do negócio sem perder suas raízes?

A qualidade assistencial e a crença de que todos devem ser atendidos 
com respeito e dignidade norteiam todas as decisões estratégicas 
que adotamos na Beneficência Portuguesa de São Paulo, desde 
sempre. O fato de 50% de nosso volume assistencial ser voltado 
à filantropia nos desafia diariamente. Entretanto, trabalhamos para 
garantirmos a autossustentabilidade envolvendo todas as áreas, 
sejam assistenciais ou operacionais. O foco assistencial, a eficiência 
e a qualidade, permitem continuarmos competitivos e, em 2015, 
aumentamos nossa receita em quase 13% em relação a 2014.  

D.:

D.:

BS.: BS.:



A Beneficência Portuguesa de São Paulo é considerada referência 
quando se trata de equilibrar a missão social e a saúde financeira, algo 
que nem sempre os hospitais atingem. Ter uma unidade premium é 
a saída para conciliar a oferta elevada de atendimento filantrópico e a 
saúde financeira da Instituição? Qual é a importância do Hospital São 
José para a manutenção da saúde financeira do grupo?

Nossa receita é oriunda de pacientes particulares, de convênios e 
associações, subsídio do governo ao SUS e também de doações 
voluntárias advindas de Nota Fiscal Paulista e doações em 
espécie de diversas pessoas físicas e jurídicas. A receita advinda 
de pacientes particulares e operadoras, como por exemplo do 
Hospital São José, certamente, contribui para a garantia de nossa 
saúde financeira. O mesmo acontece com os pacientes particulares 
e de convênios atendidos no Hospital Beneficência Portuguesa e 
com as doações recebidas.

Mas a questão de atendimento aos encaminhamentos do SUS, que 
caracterizamos internamente como nosso enfoque filantrópico, é a 
entrega em essência de nossa causa maior. Existimos para prover 
assistência a todos, respeitando os diferentes perfis de clientes. 
Portanto, essa rentabilidade é integralmente reinvestida em 
infraestrutura, compra de equipamentos, pesquisas científicas e na 
profissionalização de nossos colaboradores. Em nossos Hospitais, 
leitos são leitos, corredores são corredores. Todos são atendidos 
com o mesmo alto padrão de qualidade e nos orgulhamos disso.

Quando você diz que toda a receita é reinvestida em assistência, qual 
o cronograma de investimentos e qual é a visão da Beneficência  
Portuguesa de São Paulo para os próximos anos?

De 2010 até agora, a Beneficência Portuguesa de São Paulo já 
aplicou mais de R$ 300 milhões na expansão e qualificação de sua 
estrutura hospitalar. A inauguração do Centro Oncológico Antônio 
Ermírio de Moraes (2013), um dos maiores e mais completos núcleos 
de tratamento de câncer no país, demandou um investimento 
de R$ 70 milhões. Investimos também na abertura de mais 59 
leitos novos de UTI que serão abertos no 1º semestre de 2016. Em 
2014, mais R$ 80 milhões foram designados em modernização de 
equipamentos e tecnologia, e em 2015, mais de R$ 100 milhões 
só na construção do Bloco II do Hospital São José. Esse projeto 
prevê a ampliação de 67 para 118 leitos e contemplará também 
a implantação de um serviço de pronto atendimento a diversas 
especialidades, 31 salas de quimioterapia, equipamentos de última 
geração na área de radioterapia, um andar dedicado ao cuidado 
e ao bem-estar de pacientes com câncer, além de um andar 
preparado para a realização de transplantes de medula óssea. 

Ainda no período de 2010 até agora, investimos mais de  
R$ 40 milhões, sendo R$ 20 milhões em TI e R$ 20 milhões em 
equipamentos para o Centro de Diagnósticos, entre outros setores.

D.:

D.:

BS.: BS.:
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Nós valorizamos a nossa história de ética, 
integridade e excelência e temos orgulho em 
manter essa tradição.

Nós tratamos todos com respeito e dignidade, 
mantendo a transparência e confiança em 
nossos relacionamentos.

Nós atuamos com responsabilidade social e 
crescemos de forma sustentável.

Nós geramos e transmitimos conhecimento, 
contribuindo para o desenvolvimento da 
sociedade.

MISSÃO, 
VISÃO E VALORES

MISSÃO

Prover assistência à saúde por meio de uma gestão 
que garanta sustentabilidade, competitividade e 
atratividade, mantendo a geração do conhecimento 
e compromisso social.

VISÃO

Ser referência na assistência médico-hospitalar para 
todos os segmentos da sociedade.

VALORES

• Confiabilidade 
• Ética 
• Excelência 
• Geração do Conhecimento 
• Respeito 
• Responsabilidade Social 
• Transparência
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A BENEFICÊNCIA 
PORTUGUESA DE SÃO PAULO



Um dos maiores complexos hospitalares privados 
da América Latina, que ocupa uma área de 
aproximadamente 200 mil m², no coração da maior 
metrópole do Brasil.

Pelos nossos corredores, passam anualmente cerca 
de 1,9 milhão de pacientes, atendidos por 3 mil 
médicos em 53 especialidades.

Um dos maiores complexos 
hospitalares privados da 
América Latina

Área de aproximadamente  
200 mil m²

1,9 milhão de pacientes 3 mil médicos 53 especialidades

ALGUNS NÚMEROS DESTE EXERCÍCIO



5,5 milhões de 
exames por ano

24.000 cirurgias  
de alta complexidade 

por ano

4.471 transplantes de 
coração, fígado, medula e 

outros órgãos, desde 1973 

156 anos

Média de 5.500 
refeições diárias 

1.083 leitos

225 leitos de UTI 
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LINHA 
DO TEMPO

Em 2 de outubro de 1859 nascia a 
Sociedade Portuguesa de Beneficência, 
em São Paulo, graças à determinação 
de 168 pioneiros, trazendo o DNA da 
filantropia e contando apenas com as 
mensalidades pagas pelo sócios. 

Com a generosa colaboração de 
imigrantes portugueses que doaram 
dinheiro e material de construção e sob 
o comando do então presidente Joaquim 
Lopes Lebre, Conde de São Joaquim, 
a Beneficência Portuguesa de São 
Paulo lançava, em 28 de maio, a pedra 
fundamental do seu primeiro hospital. 

Primeiro transplante no Hospital 
em paciente com doença de 
Chagas, Manoel Amorim pelo Prof. 
Euryclides de Jesus Zerbini.

O primeiro tomógrafo computadorizado instalado no 
Brasil estava no São Joaquim. Com esse equipamento, 
os médicos podiam obter imagens precisas dos órgãos 
internos, sem necessidade de qualquer incisão no paciente. 

O Hospital realiza o primeiro 
transplante de rim.

A Beneficência Portuguesa de 
São Paulo torna-se o segundo 
centro mundial de cirurgia de ponte 
de safena.

A Beneficência Portuguesa de 
São Paulo torna-se o primeiro 
Hospital privado no Brasil a ter um 
Centro de Controle da Dor.

Realizado o primeiro transplante de 
fígado no Hospital.

Inaugurado o Centro de Cirurgia 
para Neurologia ligado em tempo 
real com os EUA.

A então escola de enfermagem instituiu cursos 
regulares de pós-graduação (lato sensu) nas áreas 
de Gastrocirurgia, Gastroclínica, Neurocirurgia, 
Cardiologia Clínica e Cirurgia Cardiovascular. 

1859 1873

1972197319751985

1992 1993 1996 1998



José Ermírio de Moraes, senador e ministro, é 
o primeiro brasileiro a presidir a Beneficência 
Portuguesa de São Paulo. Entre outras atividades 
durante sua gestão, o novo edifício do Hospital São 
Joaquim é construído.

Inauguração do novo Hospital São 
Joaquim, em 10 de junho.

Crescer com qualidade. Essas eram as pala-
vras de ordem da Beneficência Portuguesa 
de São Paulo nos anos 70. E foi esse desafio 
vencido pelo novo presidente que assumiu 
em 1971, o Dr Antônio Ermírio de Moraes.

A Beneficência Portuguesa de São Paulo 
faz então 100 anos e cria a Escola de 
Enfermagem São Joaquim, oferecendo curso 
de Auxiliar de Enfermagem.

Equipado com a mais moderna tecnologia, que 
permitia, por exemplo, a realização de uma cirurgia 
de coração de tórax aberto de grande complexi-
dade, feita em 1958, a Beneficência Portuguesa 
de São Paulo passava a ser referência.

Inauguração da Unidade Hospital 
São José em 27 de novembro.

Em 2 de outubro desse ano, a 
Beneficência Portuguesa de São 
Paulo completou 150 anos.

Em 22 de março: Inauguração do 
Hospital Santo Antônio.

Em 11 de junho: inauguração do 
Centro Oncológico Antônio Ermírio 
de Moraes.

Inauguração do Hospital São Joaquim, 
realizada na Rua Alegre, atual Brigadeiro 
Tobias, nº 343, no dia 20 de agosto, dia de 
São Joaquim, santo padroeiro e protetor da 
Instituição.

1876 1951 1957

195819591971

2007 2009 2012 2013
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No segundo semestre de 2013, a Beneficência 
Portuguesa de São Paulo implantou um novo modelo de 
negócio por meio do projeto Construindo Nosso Futuro, 
com mudanças estratégicas que envolveram todos os 
setores da Instituição nas ações de desenvolvimento.

O projeto Construindo Nosso Futuro foi desdobrado 
em seis frentes estratégicas: 

• Desenvolvimento Organizacional 

• Eficiência Operacional 

• Gestão de Mudanças 

• Gestão de Patrimônio 

• Governança

• Modelo de Negócios 

MODELO DE GESTÃO 
E GOVERNANÇA



Atualmente, a Beneficência Portuguesa de São 
Paulo é constituída por Diretoria, Conselho Deliberativo, 
Conselho Consultivo e Conselho Fiscal. 

A Diretoria vem sendo capitaneada por Rubens Ermírio 
de Moraes desde 2009, com sucessivas reeleições, a 
última em 2015.

A gestão da Instituição é realizada por Denise Soares 
dos Santos, CEO – Chief Executive Officer – e por mais 
11 superintendentes nas áreas:

• Comercial e Marketing

• Finanças

• Hospitais Governo

• Hospital São Joaquim

• Hospital São José

• Médica e Desenvolvimento Técnico

• Operações

• Pessoas, Comunicação Corporativa e 
Sustentabilidade

• SADT (Centro de Diagnósticos)

• Serviços Médicos

• Tecnologia da Informação

Contamos também com duas gerências ligadas 
diretamente à CEO:

• Jurídica

• Auditoria e Controles Internos

GOVERNANÇA
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ESTRUTURA
ORGANIZACIONAL

DIRETORIA
ADMINISTRATIVA

SUPCIA. EXEC. 
OPERAÇÕES

João Fábio Silva

SUPCIA. EXEC. 
COMERCIAL E 
MARKETING

Juliana Caligiuri

SUPCIA. EXEC. 
HOSPITAL SÃO JOSÉ

Ricardo Hutter

SUPCIA. EXEC. 
HOSPITAL GOVERNO

Arnaldo Bartalo Jr.

SUPCIA. EXEC. 
MÉDICA E 

DESENVOLV. TÉCNICO

Luiz E. Bettarello

GER. JURÍDICO
Felícia Hauache



SUPCIA. EXEC. 
TECNOLOGIA DA

INFORMAÇÃO

Lilian Hoffmann

SUPCIA. EXEC. 
PESSOAS, 

COMUN. CORP. E 
SUSTENTABILIDADE

Ma. Alice Rocha

SUPCIA. EXEC. 
FINANÇAS

Carlos Bressiani

SUPCIA. EXEC. 
HOSPITAL SÃO 

JOAQUIM

Luiz Sérgio Santana

SUPCIA. EXEC. 
SERVIÇOS MÉDICOS

Ruy Bevilacqua

SUPCIA. EXEC. 
SADT

Patrícia Holland

GER. AUDITORIA E 
CONTROLES INTERNOS

Florence Oliva

SUPCIA. EXEC. GERAL
BENEFICÊNCIA 

PORTUGUESA DE SP
Denise Soares dos Santos
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Filantropia é a nossa compreensão de que todas 
as pessoas, independentemente de seu nível 
econômico e social, merecem o melhor em saúde. 
Isso tem consequências práticas: direcionamento 
dos esforços para modernização, estímulo e 
valorização do conhecimento científico, mantendo-
se fiel à missão de auxílio à sociedade.

Aproximadamente 50% dos atendimentos 
da Beneficência Portuguesa de São Paulo 
direcionam-se à assistência filantrópica. Pessoas que 
têm a sua disposição toda a infraestrutura moderna 
e de excelência do hospital, mesmo corpo clínico e 
equipamentos de tecnologia de ponta.

FILANTROPIA 
EM NÚMEROS



ENTRE 2010 
E 2015*, 
FORAM 

Internações:
98 mil

64 mil cirurgias, 
das quais 39 mil 
foram cardíacas

Quimioterapias:
25 mil

Radioterapias:
390 mil

3 milhões e 
300 mil exames 

laboratoriais

61% destes 
transplantes 
foram renais  

479 
transplantes

*Todos realizados por encaminhamentos do Sistema Único de Saúde. 

Esses números atestam um compromisso com a sociedade, que se completa na geração de conhecimento na área 
médica, por meio da pesquisa em saúde ou pelos cursos e eventos gratuitos que a Instituição oferece à comunidade.
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INTERNAÇÕES FILANTRÓPICAS 
UNIDADES HOSPITALARES SANTO ANTÔNIO E SÃO JOAQUIM 

*Dados extraídos (11/2) TABWIN Nacional, Estadual e Municipal referentes aos meses de jan a dez/2015.

ESPECIALIDADES

Outros

Cirurgias Cardíacas 
Adulto

Cirurgias Cardíacas 
Pediátrica

Partos

Angioplastia

Marca-Passo

Vascular

Pré e Pós 
transplantes

Cirurgias 
oncológicas

Hemodinâmica

Ortopedia

Transplantes

6.212

2.872

194

3.420

2.183

765

481

300

194

166

640

70

475.335

5.584

687

102.421

9.077

3.343

9.780

10.845

15.057

2.025

43.015

2.521

0,3%

30%

19%

1%

10%

9%

2%

2%

0,5%

6%

0,4%

2%

1.789.700

9.677

1.024

360.795

22.043

8.265

29.121

18.689

41.720

2.706

157.467

4.283

7.434.334

35.922

4.255

1.712.076

82.042

30.601

98.050

48.615

166.709

10.436

673.710

12.007

0%

8%

5%

0,2%

3%

2%

0,5%

1%

0,1%

2%

0,1%

1%

MUNICÍPIO % BP X MUNICÍPIO  ESTADO  SP % BP X ESTADO SP BRASIL % BP X BRASIL  BP

1%

51%

28%

3%

24%

23%

5%

3%

1%

8%

1%

3%



ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS FILANTRÓPICOS 
UNIDADES HOSPITALARES SANTO ANTÔNIO E SÃO JOAQUIM

*Dados extraídos (11/2) TABWIN Nacional, Estadual e Municipal referentes aos meses de jan a dez/2015.

ESPECIALIDADES

Cateterismo Cardíaco 
Adulto

Cateterismo 
Cardíaco Pediátrico

Consultas 
em Atenção 

Especializada

Exames

Radioterapia 

Quimioterapia

Outros

12.513

54

48.190

432.954

83.111

5.272

45.168

23.120

125

8.932.727

81.357.075

874.455

281.299

226.563.085

28%

41%

0,2%

0,2%

3%

1%

0,0%

54%

43%

1%

1%

10%

2%

0,0%

44.842

132

30.328.082

259.852.607

2.704.300

763.926

824.254.774

130.963

775

97.078.790

863.561.753

10.486.879

2.882.674

2.956.851.783

10%

7%

0,0%

0,1%

0,1%

0,2%

0,0%

MUNICÍPIO % BP X MUNICÍPIO  ESTADO  SP % BP X ESTADO SP BRASIL % BP X BRASIL  BP
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CARDIOLOGIA
EM NÚMEROS

Filantropia é a nossa compreensão de que todas 
as pessoas, independentemente de seu nível 
econômico e social, merecem o melhor em saúde. 
Isso tem consequências práticas: direcionamento 
dos esforços para modernização, estímulo e 
valorização do conhecimento científico, mantendo-
se fiel à missão de auxílio à sociedade.

Aproximadamente 50% dos atendimentos desta 
Instituição direcionam-se à assistência filantrópica. 
Pessoas que têm a sua disposição toda a 
infraestrutura moderna e de excelência do hospital, 
mesmo corpo clínico e equipamentos de tecnologia 
de ponta.

18.000

580

73.000

52.000

  6.000

23.000

procedimentos de cateterismo e angioplastia

procedimentos de cirurgia cardíaca pediátrica

exames por métodos de imagem  
(CT / SPECT / RM)

eletrocardiogramas

procedimentos de cirurgia cardíaca

ecocardiograma



Procedimentos 
de cirurgia 

cardíaca adulto

20%
28%

30%
22%

Procedimentos de 
cirurgia cardíaca 

pediátrica Procedimentos de 
cateterismo adulto e 
pediátrico (filantropia)

De todas as 
intervenções de 
hemodinâmica do 
Estado

REPRESENTATIVIDADE DA BENEFICÊNCIA 
NO ESTADO DE SÃO PAULO
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CAPACITAÇÃO DE NOSSOS COLABORADORES

A Beneficência Portuguesa de São Paulo entende 
que desenvolvimento profissional é determinante para 
podermos oferecer o melhor atendimento aos nossos 
pacientes. 

Ações de formação e capacitação de profissionais:

A formação contínua de profissionais na Beneficência 
Portuguesa de São Paulo se dá pela qualidade e 
excelência, pois lidamos com pessoas, possivelmente 
em uma das vertentes mais críticas da vida: a saúde.

Acreditamos que a geração de conhecimento é um 
compromisso com a sociedade e, com esta visão, 
alicerçamos nosso empenho em formar ou capacitar 
profissionais com níveis de excelência.

RECURSOS 
HUMANOS 

3.000 médicos7.500 funcionários
Programa de Desenvolvimento de Líderes

Comunidade de Líderes,  
Programa de Excelência em Atendimento

Ações de treinamento para equipe multiprofissional

Ações de treinamento para os médicos

Ações de treinamento para equipes administrativas

Educação Continuada para a Enfermagem

Escola de Enfermagem

Parceria com a Universidade Anhembi Morumbi







A Beneficência Portuguesa de São Paulo, referência 
em saúde de alta complexidade, conta com mais de 50 
especialidades em sua área de atuação.

Na Cardiologia, em particular, a Beneficência 
Portuguesa de São Paulo foi pioneira em diversos 
procedimentos, entre eles o primeiro transplante cardíaco 
em que um paciente passou a viver com dois corações.

As salas de cirurgias são dotadas de equipamentos 
de última geração e o nosso Pronto-Socorro, um dos 
maiores entre os privados do Estado de São Paulo, 
possui diversas especialidades clínicas, em diferentes 
áreas.

Dispomos também da maior UTI neurológica do Brasil, 
com 33 leitos exclusivos e um Banco de Sangue 
reconhecido pela excelência tanto em atendimento, 
quanto em infraestrutura. 

PILARES 
DO ATENDIMENTO

ENTRE ELAS, QUATRO FORMAM 
OS PILARES DE ATENDIMENTO:

Neurologia

Ortopedia

Oncologia

Cardiologia
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98 estudos clínicos em andamento nos núcleos de 
pesquisa. 

Somos hoje o hospital privado com o maior número de 
estudos clínicos em andamento no Estado de São Paulo. 

Encontram-se em andamento estudos gerados pelo 
próprio Centro de Pesquisa, com a finalidade de geração 
de conhecimento e melhoria da qualidade assistencial 
nas áreas de Cirurgia Cardíaca e Angioplastia. Também 
como forma de divulgação da pesquisa na Instituição, 
realizamos cursos de imersão em pesquisa com objetivo 
de aprimorar o conhecimento dos profissionais de saúde 
da Instituição. 

Os processos envolvendo a pesquisa obedecem à 
Procedimentos Operacionais Padrão, especificamente 
desenvolvidos para assegurar consistência na execução 
dos projetos.

ENSINO 
E PESQUISA 



A história da Beneficência Portuguesa de São Paulo 
se escreve com a marca da evolução, seja investindo 
em tecnologia de ponta ou na busca pelo atendimento 
de excelência. 

Tudo isso engajado no espírito de humanização na 
saúde e com a tendência de segmentação de mercado. 

Foi nesse espírito inovador que o Hospital São José, três 
anos após sua fundação, em 2010, recebeu a certificação 
internacional JCI (Joint Commission International) e, em 
2013, foi recertificado, consolidando o selo Premium 
reconhecido internacionalmente.

Em 2013, a Beneficência Portuguesa de São 
Paulo recebeu o selo ONA3 e, dois anos depois 
o IQG (Instituição credenciada para avaliação e 
acreditação na metodologia ONA) recertificou o 
hospital chancelando o alto padrão do atendimento.   
Essas certificações apontam a qualidade dos serviços 
da saúde, visando melhorar a assistência, com foco na 
gestão da segurança do paciente.

PROGRAMAS 3M

Os departamentos de SCIH - Serviço de Controle de 
Infecções Hospitalares - da Beneficência Portuguesa 
de São Paulo e Hospital São José receberam em 2014 
uma certificação na categoria diamante de fixação 
segura de cateteres venosos, auditado pela empresa 
3M.

O Programa de Certificação em Fixação Segura visa 
estabelecer um protocolo de fixação de cateteres para 
diminuir o desperdício e os custos para o Hospital, 
preservar o conforto do paciente e alinhar as instituições 
de saúde com recomendações internacionais.

Além desse programa, o Hospital São José também 
possui o certificado do Programa de Prevenção de 
Lesões de Pele, auditado pela mesma empresa, que 
criou protocolos de ação para a manutenção da 
integridade da pele, diminuindo possíveis eventos que 
acarretem o tempo de internação e seus custos. 

 

ACREDITAÇÕES 
E CERTIFICAÇÕES
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DESTAQUES 
2015 

• Viabilização de mais 53 leitos novos de UTI que serão 
abertos no 1º semestre de 2016;

• A ação “Homens de Gelo”, realizada na cidade 
de São Paulo, teve como objetivo conscientizar a 
população sobre a importância da doação de órgãos. 
A campanha teve grande repercussão na mídia que 
trouxe luz ao tema em sua grade de notícias;

• Beneficência Portuguesa de São Paulo participa 
do congresso da SOCESP (Soc. de Cardiologia do 
Estado de São Paulo) com um simpósio-satélite e 
um dos temas é apresentado pelo Prof. Kevin Croce, 
professor da Harvard Medical School (EUA);

• Estudo interno mostra que, em 3 anos, o índice de 
mortalidade em Cirurgias de Revascularização do 
Miocárdio realizadas pela filantropia da Beneficência 
Portuguesa de São Paulo (segundo Sistema 
Europeu de Risco em Operações Cardíacas) caiu 
quase 50%: de 2,80% para 1,48%.



MESES COLORIDOS

Setembro Vermelho

Campanha de conscientização quanto as doenças 
cardíacas. Durante todo o mês de setembro, pacientes, 
acompanhantes e colaboradores da Beneficência 
Portuguesa de São Paulo participaram de ações 
educativas e preventivas sobre o tema, conhecendo os 
principais indicadores da saúde do coração: aferição 
de pressão e de circunferência abdominal e cálculo de 
IMC, além de palestras educacionais sobre este tema.

Outubro Rosa

Campanha de conscientização sobre o câncer de 
mama – a Beneficência Portuguesa de São Paulo 
firmou parceria com a ONG Cabelegria. Durante todo 
o mês de outubro, recebemos doações de cabelos 
que a ONG transformava em perucas para crianças e 
mulheres em tratamento oncológico. Palestras abertas 
a todos os públicos foram ministradas por mastologistas 
do nosso corpo clínico, sobre prevenção, diagnósticos, 
tratamentos e bem-estar do paciente.

Novembro Azul

Em novembro houve duas campanhas: conscientização 
sobre câncer de próstata e Semana de Combate ao 
Diabetes (de 10 a 14 de novembro). Na primeira, houve 
palestras educativas e ações lúdicas com pacientes, 
acompanhantes e colaboradores sobre a importância 
da prevenção e do diagnóstico precoce. Já na Semana 
de Combate ao Diabetes, a Beneficência Portuguesa 
de São Paulo, junto à ANAD (Associação Nacional 
de Assistência ao Diabético), realizou um mutirão de 
atendimento gratuito no Colégio Madre Cabrini, na 
Zona Sul de São Paulo. A ação atingiu, pelo menos, 
mil pessoas que compareceram ao local para realizar 
testes e saber mais sobre a doença.
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PROMOÇÃO DE SAÚDE PARA  
A TERCEIRA IDADE

A Beneficência Portuguesa de São Paulo promove 
anualmente uma série de ações com foco em Promoção 
de Saúde para o público da Terceira Idade. 

Conheça a listagem de todos os encontros realizados 
em 2015.



Nº

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

PALESTRAS DATA

07/02/2015

11/03/2015

14/03/2015

14/03/2015

14/03/2015

11/04/2015

09/05/2015

30/05/2015

13/06/2015

08/08/2015

15/08/2015

12/09/2015

01/10/2015

17/10/2015

11/11/2015

14/11/2015

28/11/2015

PÚBLICO

20

48

30

30

30

44

44

27

32

9

16

27

41

16

14

44

412
29

Alergia e intolerância alimentar 

Vivendo com Alzheimer: uma perspectiva 
psicológica

Dia internacional da mulher: Sexualidade

Dia internacional da mulher: Higiene e saúde

Dia internacional da mulher: Saúde 
Financeira

Oficina da Memória

Benefícios acupuntura e auriculoterapia

Dor e seu tratamento

“Trechos do filme Elsa e Fred: uma discussão 
sobre as questões do envelhecimento”

Saúde do Homem

Meditação

Doença de Alzheimer

Dia do idoso

A arte do bem viver

Diabetes

Doenças da próstata

Ansiedade

TOTAL DO PÚBLICO
MÉDIA

31/01/2015

07/03/2015

15/04/2015

25/04/2015

07/05/2015

27/06/2015

04/07/2015

24/10/2015

05/12/2015

1

2

3

4

5

6

7

8

9

Caminhada (Trianon Masp)

Caminhada (Aclimação)

4º curso de cuidadores 

Caminhada (Trianon Masp)

Grupo Apoio perda de peso

Bingo junino

Dança com palhaços 
e sarau

Bingo das bruxas

Sarau, coral e Soul alegria

TOTAL DO PÚBLICO
MÉDIA

45

35

42

42

13

30

6

18

60

291
32

Nº EVENTO DATA PÚBLICO
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GESTÃO AMBIENTAL

O Hospital Beneficência Portuguesa de São Paulo possui ações que visam à redução do impacto ambiental em todas 
as suas unidades, tendo como foco o respeito ao meio ambiente, à saúde e segurança tanto de seus colaboradores 
quanto de seus pacientes.

Ao longo dos anos o Hospital adotou diversas medidas para eliminar ou reduzir o impacto ambiental em suas atividades. 
Dentro destas ações, temos:

• Com a implantação do sistema digital de imagens, 
deixou de utilizar e descartar produtos químicos como 
o revelador e fixador, que continham prata em seus 
processos de geração de antigos filmes de raio X.

• Substituição dos equipamentos à base de mercúrio, 
eliminando por completo os riscos à saúde oferecido 
por este produto, bem como aos danos ao meio 
ambiente.

• Recolhimento e encaminhamento de todas as 
lâmpadas fluorescentes, pilhas e baterias, para 
tratamento e destinação adequada, de forma a não 
causar danos ao meio ambiente.

• Substituição das torneiras comuns por automáticas, 
gerando redução no consumo de água. No Hospital 
São José, por exemplo, foram utilizadas 147 torneiras 
automáticas, reduzindo 70% do consumo em relação 
às torneiras comuns.

Outras medidas ambientais vêm sendo 
implementadas:

• Implantação do projeto de recicláveis, com a 
capacitação dos colaboradores na separação correta 
e encaminhamento para reaproveitamento.



PRINCIPAIS INVESTIMENTOS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS

• Foram investidos R$ 4 milhões na área de medicina 
nuclear da Instituição. Com a reforma, temos uma 
das mais completas do Brasil.

• Somente em 2015, R$ 4,8 milhões foram investidos 
na nova portaria exclusiva ao atendimento 
filantrópico.

• De 2010 até agora, já foram aplicados mais de  
R$ 300 milhões na expansão e qualificação de sua 
estrutura hospitalar

• 80 milhões foram investidos na modernização de 
equipamentos de Tecnologia da Informação e do 
Centro de Diagnósticos.
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Rubens Ermírio de Moraes Titular

TitularJoão Carlos
de Paiva Veríssimo 

Luiz Aparecido Marquezin

Manuel da Silva Sé Junior

Márcio Antonio Bueno

Maurício Bardauil

Ricardo Gustavo Neuding

Rogerio Pinto  
Coelho Amato

Arnaldo Stella Cardoso

Cid Maraia de Almeida

Rui Fernão Mota e Costa

Titular

Titular

Titular 
 

Titular

Titular

Titular

 

Suplente

Suplente

Suplente

Fernando Ramalho  
Leite da Silva

Luiz Martins

Wilson Gil de Oliveira Filho

Delmo Niccoli

Ademar Marra

Artur Rodrigues  
Quaresma Filho

Assis Augusto Pires

José Maria Monteiro Ribeiro

Josué Dimas 

 

de Melo Pimenta

Presidente 

Vice-Presidente

1º Secretário

2º Secretário

Titular

Titular

 
Titular

Titular

Titular

Eduardo Genin de Oliveira Titular



CONSELHO FISCAL

Armando Francisco Branco

Carlos Henrique Aguiar 
Rodrigues Catraio

Sergio Pereira  
Fernandes da Cruz

Fernando Paiva  
Castro Azevedo

José Francisco  
Monteiro Miranda

Roberto Vilela

Titular

Titular

 
Titular

 
Suplente

 
Suplente

 
Suplente

CARGONOME

CONSELHO CONSULTIVO

Nelson Vieira Barreira

José Pastore

 
Elisabeth Castro Teixeira 
 
 
Alice Alves

Ives Gandra da Silva Martins

José Luiz Marques da Silva

Presidente

Vice-Presidente

 
Secretária  

 
 

Conselheira

Conselheiro

Conselheiro

NOME CARGO

DIRETORIA ADMINISTRATIVA

NOME CARGO

Rubens Ermírio de Moraes

Josué Dimas  
de Melo Pimenta

Assis Augusto Pires

Ademar Marra

Artur Rodrigues  
Quaresma Filho

Maurício Bardauil

Delmo Niccoli

Márcio Antonio Bueno

Luiz Aparecido Marquezin

Presidente

1º Vice Presidente

 
2º Vice Presidente

1º Tesoureiro

2º Tesoureiro

 
Secretário Geral

Diretor Associativo

Diretor Patrimônio

Diretor

Leonardo Comino Neto

Mário Amato

Máximo dos Santos  
Ramalho Leite

Nilson Falcão França

Ricardo Amorim Maldonado

Thiago Varejão Fontoura

Conselheiro

Conselheiro

Conselheiro

 
Conselheiro

Conselheiro

Conselheiro

NOME CARGO





PARCEIROS QUE FIZERAM 
NOSSA CAUSA POSSÍVEL EM 2015

Instituto João e Belinha Ometto

Deputado Federal Alexandre Leite

Deputada Federal Bruna Furlan

Deputada Federal Keiko Ota 

Deputada Federal Mara Gabrilli

Deputado Federal Antonio Bulhões

Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá

Deputado Federal Celso Russomano

Deputado Federal Gilberto Nascimento

Deputado Federal Goulart

Deputado Federal Major Olimpio

Deputado Federal Paulo Pereira da Silva

Senador Aloysio Nunes

Senadora Marta Suplicy
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